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BE;\f dizíamos nós, no úl timo 
número d&:~te quioz41 uá.rio 
que a nossa fréguesia es­

tava sendo bafej ada, por uma 
série de melhora mento:;, a que 
uão estava acot>tumada. 

Pa,rq_ ues ~nfa,n tis -
Mas não ó motivo para admi-

ração. A posição topogrAfica, e Pessoa amiga acaba de nos trazer o ~Ecos de Belém :. 
por q ue não dize r, pre vilegia tla de 20 do corrente mês, chamando a nossa atenção para 
em quo se encontra; a vtação o artigo do Ex.mo Sr. António Gomes Rocha, sôbre os 
acele r ada, es tabeleci(la há meia Parques Infantis, fundados por iniciativa da ilustre poetisa 
duzia de anoll, até quási ao c imo O. Fernanda de C astro. 
da Ajnda; c a água em mais 
abundância o com p romessas de Bastante prazer nos causou a sua leitura. felizmente, 
dis tr ib uição, o rn brevl', a todos parece ter chegado a todos, o desejo ardente de ver na 
os domicilios, são os factores nossa Terra, as escolas dos pequeninos, que há, desde 
.têbbf' clcsenvolvimento, que não 
po< )e ll CIII deve parar. Jo nga data, prOfUSamente espalhadaS pOr tOdOS 05 paÍSeS 

O novo bairro de casas eco- cultos. 
uómic&b. •n a ~ h igienica.~, que o Vem S. Ex. a ao nosso encontro, parecendo responder 
E~ tado ttlattdou con3truir nos assim ao nosso arti!lo «Lembrança de Natal:. publ icado 
:.<·u., turreno~. ao norte •la R na ~ 
da~ Açucena .. e junto dos T e- em cO Comércio da Ajuda:. de 24 de Dezembro último. 
thoiros, progrirle com grande Um dos parágrafos do rnesmo artigo até d iz : cAuxi­
incromento, es tando já ::nuitos liemos a obra dos Parques Infantis e empreguemos os 
c·nboucos preenchidos; termi- nossos bons esforços no sentido de que, num fu turo 
uatla a caiação dos muros mu-
ni(·ipais das Ruas Aliança Opc- muito próximo, as fréguesias de Belém e Ajuda, as duas 
r-ár ia c Diogo Cão, estão reho- fréguesias tam amigas, possam ufa11 ar-:;e de conhecer de 
cando e c:aia:tdo os muros da perto uma obra tam útil e tam necessária». 
ponte do Cruzeiro, de que não E muitos outros moradores das duas frég uesias nos 
há mc1nória que houvess<Jrn sido 
caiadas; e11t á sendo de.nolido 0 têm vindo trazer também o seu aplauso e auxil io. 
m uro ,1ue e nfren t a com o Sana- Entre tantas, não podemos deixar de destacar, a gen­
t óriod:. Aj uda,desdc aCalçada ti l oferta da Ex.ma Senhora Doutora Helena d'Avila q ue, 
da 'Papada até á ponte do C ru- com a sua voz carinhosa, repassada de ternura pelas 
zeiro, para alargamento da rua h 1 
c a!inha mtJnto elos prédios em criancin as pobres, veiu pôr, incondiciona mente, à nossa 
const rução. E d izem-nos que vai d isposição, não só todo o seu auxilio actual, como ainda 
ser colorado um marco fontená- o de prestar assistência méd ica na escola que pretendemos 
r io ao principio da Calçada da fundar, gesto que encheu a nosso alma de j'ubilo e nos 
Boa-Hora, e que as retretes do 
ed ifício da abegoaria. v ão ser veiu trazer mais corage m para que lutemos até á realisação 
benefic iadas e tornadas públ i- da nossa promessa. 

A Comissão Adminis trativa 
da Junta de Frég uesia da 
Ajuda, no desejo de pres­

tar maior assis tência a g r ande 
número de famíl ias pobres c de 
promover quanto possível o de­
scuvolvim<Jn to d a instrução pri· 
má ria adentro da fréguesia, re­
solveu realizar uma sé rie de 
espec-táculos públicos e out t·os 
festejos, afim Je obte r a verba 
que ó indispensável. 

P ara iníc io, realiza no pro­
ximo dia 2 l, \tm e•pcctáculo, no 
Salão Portugal, amavelmente 
<'cd ido pelo Sflu propri<:tá rio 
S r . • José Nicolau Veríssimo. 

O programa, cons ta de c inema 
e variedades, nêle eolabor anJo 
elementos de reconhPcido valor, 
oue ao i''rem I'On\· da los. a .. ,.. 
~eram da melh.>r voura.Je a !'o­
labora r eu! tão in te rc&ban te 
festival. 

Os poucos bilhetes quo reo­
tam, podem ser requisi taclo:o "a 
stíc.le da Juuta. 

NO Cen tro Republicano clf' 
Belém, fo i comemo r ado 
com uma sessão soltmt•, o 

movimento de 31 de .l ancirn df' 
1891, tendo feito uso da paL·n~ 
vár ios oraclor es, de entrt• íll.,., 
os S rs. Simões Raposo, T en••nte 
António Gomes Rocha, Ri•·,tnlo 
Alberty, António L(lmel ino, :\la · 
nnel da Silva. Lúcio Abrantes, 
J ot·ge do~ Santos Pereira e Car­
los Nog ueira dos Santos . 

eas. Assim, s im ! E' cumprindo Parecerá talvez estranho aos nossos leitores a diver­
as le is o dando bons exemplos, s idade de nomes que vêem dar ás escolas dos peque-
que as entidade,; administrati - . é d d ? E' j á no próximo dia 13, que 
v as se podem impnr. n mos, nã? ver. a e · . . pelas 21 horas. t er :i lugar 

Dizem-nos mais, que v ai se r Q uendos lettores; não vos tmportets com os no mes; 110 c inema Palatino, 0 
leva?o a efeito o ala rgamento todos querem dizer o mesmo e tendem ao mesmo fi m. grandioao festival de homona-
da Calçada da Boa-Hora, na- I O que é necessário é arrancar as criancinhas das gom ao s impático R io Sêco 
<fU<· lc c:. t'aço que fica Pnt re a d f . d h d d . . d I d f ~porting Club fundado em 19l~ 
l~ua <hL .Junqueira e o Pa teo ilo rua~, 0 .n.o, a c uva, as ar enct~S 0 50 ' a om~, 1 e que tem dedi'cado o melhor do 
l:-;a i.Janha, a que bem se P?de da t m undJ Ct~, do abandono em que ftcam os tenro.s h~bt - seu esrôrço á cansa da instrução. 
chamar o garg alo d um. fuml c tantes dos batrros pobres, das casas de lata e de seraptl hetra, O p rograma escolhido, é deve­
q ue há ·lS M os e .. tá ~··o.t~ctad?. emquanto seus país mendigam ou trabalham, e muitas ras a t raen te, dêle fazendo parte 

Porque de!lclc o pnmetro nu· d. t b lh in te ressantíssimos filmes. 
mew dô~ te nuinzenário sempre vezes, men tgam o ra a o. . ~ . 

. , • f · d 'd t t · é · ~ d A com1ssao orga01zadora an-temos pngnado por este~~outro~ 0 1, con 01 os _POr an a m1s na e a _an ono, que contra -se muito sen sibi li~ada 
melhoramentos ncce8san?s, o r· soltamos o nosso gnto de revolta e de sup tca. para com 0 Sr . . José Nicolau 
gulhamo-nos dcos vcrrealtzados «Aos amio-os da infância» publicado rto jornal cA Ve ríss imo emprezário do Pala-
s em nos prllocupa.rmos a q uem V d o 30 d O b d 1906 d I t ino que 'num simpático gest~ 
cabem as honras, porgue so uos alnt g uar a• , em d e ezefm dro .,e d ,Ee ol quMa tre- l hes' ofe receu todas as fac ilida: 
preocupa o eng ranilecunento <la su ou a propagan a para a un açao as sco as a er- iles 
terra cm que vivemos. naes e, mais tarde, a nossa fusão com a benemerita Asso- · 

SEGP~DO informações que 
• colhemos, deve ficar as:e­

gurado, muito em breve, o 
l"nrncc imcnto de água qncntc no 
Balneário dn Rairro E ('onómico 

E' por tanto um dever de to-
dação das Esco las Moveis pelo método João de Deus, dos os ajudenses, o associarem-
para auxilio do seu primeiro j ardim Escola, em Coimbra, se oo próximo d ia 13, á home­
a q ue já nos referimos no nosso art igo anterio r e como nagem a preHar ao valoros:~ 
demonstra a geguinte circular dirigida a todos os socios Rio Sêco S por ting Clube. 

(Conclúe na pdgina 31 

P elo convite recebido, os 
nossos maiores agradecimc~ tos 
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VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIR.ECTAMENTE DO LAVR.ADOR 

TABACO S E C!OMIDAS 

: ANTONIO ALVES llE MATOS, JJ. DA • 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) OENBROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

; Na sucursal : VINHO NOVO. EM CIMA DA BORRA : 
~- .~ 

~ AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ; 
···-------- - ------ - - ------··· 

ALCANCES E ~ DESFALQUES. 
Raro é o dia em quo os notici.lrios 

não dão conta de que (\fi tal Re par­
tição do Estado, om certo Banco, om 
determinado estabelecim1~nto comer­
cial ou emprêsa. industrial. se desco­
briu um desfalque ou ve rificou um 
alcance. · 

Os autores dêstes crim~s são sempre 
indivíduos em que as estações ofiéiais 
ou as gerências dãs f>mprêsas deposi­
tavam ilimitada confiança, e que, por 
meios mais on menos Pngenhosos, 
conseguiram locupletar-se com avulta­
das soma~, chegando a atingir eente­
naz e até milhares d" coutos, cujo de· 
saparecimr~nto, por vezes, põe em risco 
a vida dos estabelecimentos assim gr:t­
vemente afectados no seu ruovimonto 
económico. 

Descobertas as falcatruas, logo u 
polícia se põe om campo para respon­
sabilizar os dofraudadort'S, que em 
muitos casos, avisados a tempo. coo­
seguem subtrair-se à punição evadindo­
se pa.ra lugar no estrangeiro, onde 
fiquem a salvo da acção dos tribunais. 

Uma ou ontra vf>z os deliqücntes 
repõem, com o auxílio de amigos ga­
nerosos, aquilo de qne ilegalmente se 
apossaram, inclemn1sando até cer to 
ponto os lesados e atenuando a sua 
culpa. Outras vezes, porém, aguardam, 
para lá das grades da. cad('ia, que a 
justiça averigue o crime em todas as 
soas minudências, destrinçando res 
ponsubilidades e ateooautes, e que. 
por fim, o t ribunal cornpet1>ntt>, j ul­
gaudo a gravidade do crime o as cir­
cunstâncias em qne foi praticado, os 
absolva ou condene. 

A opinião pública, como que oro­
botada pela frequencia de tais factos, 
não se agita o comove perante êles 
senão em casos de maior sensação . 
Há até quem veja, no que Moedl-l entre 
nós, apenas a repercussão do que se 
dá no estrangeiro em muito maior os­
cala. 

Mas isso não obsta a que a cons­
ciência das pessoas honestas se levante 
em justo protesto contra êste mal qutl 

nos desacredita e rebaixa, o que a 
alma se confmnja p<H'ante o triste 
espectáculo, revelador numa desola­
dora crise de p robidade. 

A que poderá atr·ibuir-se uma tal 
enfermidade, que em nossos dias assume 
tão grave e agudo aspecto? 

A guerra, essa monstruosidade que 
durante anos dovastou uma parte do 
mundo, não foi só o camartolo ·demo­
lidor que aba teu e f~z ruir tanta ~onsa 
bela que a arte, a inteligência e a ha­
hilidad(' dos homens havia construido; 
f0i também a. determinante de um 
abulo profundo no sentimento e na 
moral dos povos. 

Duas cor rentes, por assim dizer 
opostas, se estabeleceram : o misticismo 
c r iado na alma. daqueles que no meio 
dos combatei", defrontando-se a cada 
passo com o t>spectro sinistro da morte, 
se voltavam para a omnipotência di­
vina, convencidos de que nada tinham 
a esperar da fet·ocida.de dos bomens; 
e a dura ganância dos que ficaram 
entrt'gnes ú. e~peculação qne a mesma 
guerra motivou e desenvolveu, numa 
ânsia ard,..nte de amontoar fortu nas, 
explorando ávidamente com tudo e em 
tudo, sem escrupulos nem consciência . 

A um comerciante ouvimos, por 

A ·soGIA~ DR AJUDA 
-- DE --

Fernandes & Nobre, L.da 

FANQUEIRO. RETROZEIRO E MODAS· 
Especialidade em tecidos de algodã o 

SEMPRE NOVIDADES 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
para senhoras, homens e creanças 

PREÇOS MÓDICOS 
Esta casa, quando não possa vender qualquer 

artigo mais baralo, acompanhará sempre 
os preços de qualquer outra congénere. 

T. da Boa= Hora, 25-C- AJUDA 

essa ocasião, esta frase, que bem com­
prova (' quP. acabamos d·· afirmar: 

-O que me convém é qne a gut•r ra 
dure mais três anos. 

Que importav<1. uo mist'rável o san­
gue derr amado Belos seus irmãos em 
terra estranba e a amf>aça de ruína 
que pesava sôbre a sua pátria! 

D e facto grnndl!::l for1unas se fize ram 
por essa ocasião. Mas assim como o 
desejo imoderado de en.riquccer a\·as­
salava os espíritos, a ft'bre do esban­
jamento atingia tão alto grau, qne uwa 
onda de dissipação ameaçava tudo 
subverter; forte e alierosa como as do 
oceano em convulsão, ess~ onda não 
só arrastou os :1bastados, mas também 
os que pouco tinha1u, lançando uns em 
miséria e levando outro~ á prática de 
verdadeiros crimes. 

E' nossa convicção que a êste de­
sequilíbrio mural se deve, pelo m~no:> 
em grande parte, a desgraçada cris" 
de probidade que nos assusta. 

Não pode ola ser atribuída á escas­
sez de meios que amargura as classes 
infPriNos, em regra briosas e honestas, 
visto que os prevaricadores são, na 
maioria dos casos, pessoas altamente 
colocadas, gozando de crédito, de es­
tima e conside ração, ma~ que so dei­
xam resvalar no caminho tortuoso da 
tiesonra e do opróbio, não para aco­
dir a necessidadt>s imperiosas, mas 
únic.<~mf'ntP. com o fim de brilhar na 
sociedade pela ostentação e opulência . 

Apoderam-se abusivamente do que 
estava confiado ao seu cuidado e vi­
gilância, para afinal o esb,mjarem per­
duláriamente numa vida de luxo o pra· 
zer, em que se tor nam notados pelàS 
amantef: caras que mantêm e pelas 
grossas somas que arriscam nas ta­
volagens. 

E já qu ~ falámos em tavolagon.s, 
não deixaremos de dizer que é o j õgo, 
certamenh•. um dos factores que mais 
influe na prática dos crimes a que nos 
reportamos. A despeito de todas as 
providências e restrições, joga-se, e 

(Conclúe na página 7) 

.... ,-------------- --------···. 
· Santos b Brandão · 

. . . . 

. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE 8 . 207 : ···---:-- - ----------------··· 

-- Director técnico - JOSÉ PEDRO ALVE, Farmaceulico l!tll1111co --

·CONSULTAS M É DIC AS p e los E x.mot Srs. Drs . 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE F'ARIA Terças.feira• ás lO horas e sábados ás 9 horas 
A'LVES PEREIRA- 4 U lelras ás 9 h 

FRANCISCO SEIA - Ouintas-felras ás I O horas 
---Se rviço nocfurno aos s a bados ---

) •• Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA-Telef. B. 456 •• :: 
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·=··- L_I_B_R_ E_I -R-0-~-L-.-DA-··:: :=·· ~mândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
Oéae r os a lime n t icios de primeir a qualidade e portas de fornos . Reparações em motOres e máquinas de vapOr 

e Instalações electrlcas Louças de esmalte e vidro~ Vinhos finos e de mêsa 
•. LIC ORES E TABAC OS .:' ·:. R. Mercês. 104 ( Ajuda)- LISBOA T el ef. B. 4 6 9 .:· . ·--------------------·---------------------· . . . . . 

PARQUES 
(Coallnaado da t.• pifiaa) 

da Associação das Escolas Mater 
naes: 

ccEx.m• Sr. -formada em 7 de Março do 
ano corrente a Associação fundadora das Es­
colas Maternaes, de que V. Ex.• faz parte, nllo 
nos foi posslvel, a despeito dos nossos esfor­
ços de propaganda, juntar, até agora. mais de 
duzentos e vinte sócios. o que nos dá uma 
receita media anual de 290~00. 

Esta r ecelta é grande, se considerarmos a 
dificuldade que há sempre em conciliar es­
forços para a realização dum projecto novo, 
embora tllo útil como aquele que nos propu­
zemos, mas é pequeno para podermos levar 
a efeito, desde já o Ideal da nossa Associação 

Ora, não querendo nós demorar a funda· 
çllo dos Jardins de lnfancla ou Escola:> Ma· 
ternaes, porque as reputamos inadiavels e de 
absoluta necessidade para que o ensino pri­
mário em Portugal se complete, começando 
pelo da primeira lnfancia, vimos participar a 
V. Ex.• uma proposta que nos foi feita pela 
Direcção da benemerlta «Associação das Es· 
colas Moveisu pelo método João de Deus, e 
que se nos afigura poder reallsar de pronto 
o nosso <•Oeslderatum». 

A «Associação das Escolas Moveisu resol­
veu dar um novo Impulso à sua propaganda 
e, compreendendo que o estudo das primeiras 
letras só pode ser ulll e fecundo com a pre­
paração feita pelas escolas da primeira lnfan­
cla, vai envidar nêsse sentido todos os esfor­
ços para fundar Escolas Maternaes ou Jardins 
de lnfancla, o mais depressa possível. Nêste 
propósito entendeu dever propô r á Associação 
das Escolas Maternaes que una os seus esfor­
ç os al)s daquela Assoclaçao, para que ambas, 
juntas, mais rápldamente possam chegar ao 
resultado a que uma e outra aspiram. 

Parece-nos, pois, que esta fusllo só pode 
trazer vantagens á Assoclaçllo das Escolas 
Maternaes, e eis o motivo por que a Dlrecçllo 
a recomenda á atcnçllo de V. Ex.•, pedindo­
lhe se digne comparecer ou envlar·lhe a sua 

I N FA N T I S junto dos pequenitos, a m!e, a mãe 
culta, que sabe desenvolver-lhes o 

opinião escri!:t sôbre o assunto, o qual tem 
de ser discutido na assembléa geral dos só· 
cios, que por esta circular sao convocados 
para o dia 14 do corrente mez. em local e 
hora que nos jornais oportunamente serllo 
anunciados. 

Anima-nos a esperança de que, pela con­
jugação dos esforços das duas Associações, 
brevemente veremos enfim Implantado cm 
Portugal o primeiro Jardim de lnfancla, objecto 
do nosso Ideal, e temos a certeza de que V. 
Ex." não recusará o seu voto para essa reall­
saçllo e continuará a propaganda, com a mes­
ma boa vontade e Inteligência com que a tem 
feito até hoje, na certeza de que presta ao seu 
pais um verdadeiro serviço. 

Lisboa e séde da Comissão na Travessa 
do Arco a Je~us, 20, rjc., E., em 8 de Outubro 
de l \J07. - De V Ex.•, etc. A Comls~llo, 
Ana de Castro Osorio, Maria Veleda, Ilda 
Jorge, Jeanne de Almeida Nogueira, Deo­
linda M. de Oliveira Jorge e Ema Alice Lo­
pes Viana. 

corpo e o espirito, e, chamam-se 
também, Jardins de lnfancia ou Jar­
dins Escolas, não porque a escola 
seja obrigatoriamente dentro dum 
jardim ou que tenha um grande jar­
dim, mas porque se compara a um 
jardim pela alegria que em todas elas 
deve existir; as crianças, às plantas 
e as suas professoras ou perceptoras, 
que em algumas escolas de França 
se chamam jardiniéres, ao jardineiro 
que está com todo o cuidado, com 
todo o esmero, com toda a sua inte­
ligência e carinho, cuidando das 
plantas para que deem lindas flores 
·- comme les jardinieres cultivent les 
petits enfants. 

A Ex.m• Sr.• O. Fernanda de Cas­
tro, chama ás suas escolas Parques 
Infantis, mas, os seus fins, devem 
ser os mesmos. 

Ao j ardim-Escola de Coimbra se- o que 0 seu coração de mulher 
guiu-se o de Lisboa, depois o de portuguêsa e de mãe pede, suplica, 
Alcobaça e figueira da foz- que roga, há dois anos para a infancia 
hão-de perpetuar o nome querido e da nossa terra, é o mesmo que nós 
saudoso de João de Deus, o amigo pedimos, suplicamos, rogamos, há 
dospequeninos--d~vid~a~se~forços perto de trinta anos. 
c_onstantes e á alta mtehgencta du~ Q ue todos os brados sejam ouvi­
f!lho Dr. João de Deus Ramos, auxt- dos de norte a sul de Portugal para 
hado por. poucos mas bons e valo- que em breve tenhamos não só os 
rosos amrgos. . , . I j ardins-Escolas ~João de Deus» da 
E~col~s-Maternat~ e Jardt~s d<: ln- Associação das Esco.las Moveis e o 

fanct~, tem a mesma fu~ção,. abngar t,o j ardim de lnfancta da junta Oe­
as cnanças de manhã a ~~tte e dar- ral do Distrito, que se erguem como 
~hes tudo que é ~ecessano ao s~u modelos, o Parque Infantil de S. 
mtegral dese~volvtme~to, co~ murto Pedro de Alcantara, que ainda não 
car~nho, murta aleg~ta, murta luz, conhecemos. mas q ue esperamos da 
mutta verdade e~ por rsso se ch~mam gentileza da Sr.a D. Fernanda de 
Escolas Maternats, porque substrtuem Castro, breve autorisação para o vi­

1/) 

AGENCIA MIGUEIS o 
1-c •• 

41 
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"' 
sitar, mas muitos e muitos j ardins 
de lnfancia que abriguem sob a sua 
ramagem todos os pequeninos da 
nossa Patria, qual mãe carinhosa 
que a todos os filhinhos abraça e 
protege. 

Q) 
FUNERAIS E TRAS LADAÇÕES .. ~ 

Q)~ Calçada da Boa Hora. 2.16 - LISBOA 
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No próxímo número esperamos 
dar já aos nossos leitores e amigos, 
o nome dos componentes da comis­
são que, como auxiliar de todos os 
paroquianos da Ajuda e Belém, conta 
poder inaugurar o seu 1.0 jardim-Es­
cola no Natal do corrente ano. 

Ilda Jorge Bulhão Pato . 

Instalações eléctricas 
EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTR ICISTA--

T. S. F'. 
PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167•169, 
Telef. B. SSZ, onde serão atendidos com 

a máxima urgência 



0 COMBRQO DA AJUDA 

::-· Se q u ereis fazer os vossas compras em bõas condições, Id e taz:ê-1118 aos e atabcleelmentos d e ··:: G r afi c a 
IFR.ANOISOO DUARTE RESINA I 

· R. do ruzelro 101 a 11?, Tele!. Belem 551, ou Calçada da Ajuda, ZIZ a ZIG, Tele!. Belem ssz (antiga Mercearia Malheiros) AjUf~llSC 

I 
que aí e n contrar eis u m bom sortido de. géneros alimentícios d e p r imeira q u alidad e , e muitos uutros a rtigos I 

_ por preços módicos; e a m6xlma seriedade come r cial . 

• Ao menos a tllolo da eurlosldtda luel uma tlslt& Aqorles eslabeteetmentos, para us eellfiurdes da urdade, que o seu proplltlár lo atradeea •• .:.. ..··. 
-PREGOES ALFACINHAS 

... Que saudades ! 
So qui1.ermos ouvi r aquclo prcg~o 

alegre, fresco o saltitante dos nossos 
veodedOrPs ambnlaotcs, somos obri­
g:~dos :1 ir procurá-lo aos bairros ex­
cêntricos desta velha cidade do •mur­
more u gr:tnito• . 

Quo pena! 
Nos bairros chies, nas Avenidas 

Novns, aparto o pr<>giio d:1 Ynrioa es­
tiliztld n - tão diferente da M outróra, 
de vasta suiu rodadn, cinta n~gra, 
chapouzinho do veludo, a•·rccadus e 
g rossos grilhõos de ouro - nllo soou­
,·em ourros. 

Quo saudados ! 
... A lriflta ré is o sela mim, quelll 

lllerca azeilo11as 11ovas . .. 
~ os figos de capa-rôúz, alwôço o 

merenda dos pobres, a fava rica qucn­
rinhu u suculenta; logo ás primeiras 
ho•·ns dn manhll, o Auú do aguadeiro 
galego, ele barril ao ombro e melena 
biuuta ?! 

Quo ~3ndnde~, meu D<>us! 
E o saloia dos tremoços, guinado o 

burrinho e soltando o prngào cstri ­
denrc, alvoroço tios meus cinco anos: 
O tremoço saloio ?I 

O azeite dôce, os marmelos assa­
dos c aquolo IH'C!;ilú, que decerto só 

os alfncinhas entt>ndiam: Quem leva 
as folhas também leva as cascas! 

As qumtiullas de erva dôce, proj::ào 
morno das noires frias. o érr érr me­
xüll.ào! o o burrié cozidc! aào se 
lembram?! 

--Não S<'i sn ainda recordam Gsre 
ltro.!gllo muito velho e jt\ cxtinro, quo 
monoda no ou,·ido,dccertopor tradi~Ao: 

Báj tís a tri11ta ré is e a pataco 6 6 6 6. 
Lewbrnm-so? llá I no tos anos, ml.'u 

Deus! 
E rnmbém o 1.-iteiro quo vinha de 

madru!!ad~•-· quási de noite- guiando Do todos os nossos pregões, há um 
~ d 11 lf que á elérno c •.. nin<la hem! as vaca~ pelas viela~ a ve •a A ama d 1 od' d E' o pr<'gão-cubi<:a, tenta or u so-

~ ~::i~~~~g~:inf.~la eci,~~~::,~\)ntili:~~~~~ n!lllt{'1 o pregão de rodos os bairros e 

d 
de toda a horn, o pregi\o-simbolo da 

dus m<> idas era o sou pr<>gllo e - ambição humana: 
quanra~ vezes - o desportudor dos 
pobre~, quaodoG!e, batendo ao ferrolho, Amallllã é que a11da a roda! e é 
unnnciava: p'ros quatrocmtos cordos I 

- Leite I E' Os~ o pregllo rteroo, imorredoiro! 
cHocordar é Yiver ... • E orllcrdar c Cada te rra com seu uso, cnda roca 

os t>rcgõPs nlacres qu'' o~tralojavam com sNl fuso ... • diz o Povo e é de 
nu nossa velha Lisboa, é, além de Dúus tl voL d~>SC l'ovo, do mesmo 
viw•r a re<'ordac:ilo, sentir o •gOsto Povo anónimo dos ruugu!us que Clln­
t~~n:Hgo d., infelizes•- aquele senti- raro o s\'u pr.•giio rúrilo flnra g[•nhar 
mento qui' á exclusivo do ponugnês o pilu negro do cada dia! 
- u saudade; é f,1zor desfilar nn nossa Sontiwentnl molopê<•, a do pregão 
retentivu um inrermiuâvol cortejo de alfacinha! 
re<:ordaçuos. . .. bu não fõsse Portugal a párrio 

E pen~ar qu<' tendem a desnpnrccor, d:~ Saudade e dos ~'atlisra~- dos que 
roubando á no~sa vulhn. ci<~ado uma a c:•ntar choram as suns penas, ns 
dns ~uas noras rnconfundrve1s <' bda~; suns rlOros muis intimas ! 
prnsnr ~no vllo desnparocor os ll!o- 1 Pregues alf,,cinhas, manchas do 
gões est rrdnlos e garrulos -os pre~oes incgualávol sol da nossa Tona ! 
alfacinha~! Qno saudades! 
. I~ si\o ranto~, tantos, tantos! <Concltll 11a pdglna 6) 

TIPOORAFIA 
PAPRARIA 

com U!!le$ de 
Tabacap 

Perf111aria 
livraria 

Artigos miares 
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[altada dal~~a. 116 
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GARAGE 

• Hôa 
H ora 

ALFB~i!IRES 
Trav. de faseo, 9 

TSLBF 8.446 ... .. 
Recolha de 

auto veis 
e ca 'onetes 

MERCEARIA CONFIANÇA ................................................................... D Jll l Verdadeira selecção em todos os i 
l géneros de primeira necessidade. l Jo ão Alves 

CALÇADA D A AJUDA, 95 A 97 - LJSBOA : ............................................................... : 
•• Nesta casa tambem se vendem os afam ados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.:: 

cA utilidade 
A vida humana é um longo caminho 

jun<:udo de esp inhos, di;-:em; porém, 
cu prefiro dizor que há. nde tantos 
eepiahos como flores . Sómcnte, oós, 
deixamo-nos forir· p~los espinhos e 
n~o estendemos a mão para colher as 
Rores. 

Atravessar a vida e só reparar no 
qu~ ela tum de sombrio e doloroso, 
acusá-la de injusta e perversa, pa ra 
comoos<:o, pobr~s mortais, sem att>otar 
em quanta beleza e placidez elu nos 
parent('ia, cumulando-nos, por vezes, 
dos mais sua vos deleites, proporcio , 
naodo-nos dOces prazeres o aspirações, 
é ingratidito sPrn nom<>. Imputar-lhe a 
culpa das nossas iuiC>Iicidades, quando 
somos nós us réus dêsse crime, por 
não sabor r~speirá.-la e f•·aí-la como 
devemos, é cruel iujustiça. 

Não é esta vida que S<' criou para 
nós e que o os criou para Pia, .que o os 
persegue e nos a 1-rebata a felicidade; 
somos nós quo negamos a ex istência 
da felicidade, que a afastllroos preten­
dendo, quo a procuramos, e nessa 
luta infiuda, que uós mesmo originamos, 
cnsaguflntnmo·ocs nas sarças, e inve­
jamos inutilmen te as flôres, cujo bal­
sawv, muitas veze~, nos passa des­
percebido ... 

Para sermos felizes, bast!IVa, apenas, 

e a finalidade do Esperanto 
A' s Senhoras Portuguesas I maior amigo do mundo o dos homens, 

quo se chamou Ln i~ Lazaro Zaa:.enhof, 
concebendo, em alguns anos do estudo 

sabermos sentir e viver a vida, dei- a obra monumental duma língua inter-
xnndo estiolar no olvido das nossas nacional. Sabia 28 llnguas, mas o 
consciGncias, os espinhos do egoísmo, Mestre sentiu, que para a intercomu­
<la arrogância o do ódio. nicaçào e iateroompreensão dos habi-

Em parte, o oouhecimeoto e a cal- tautes do globo, do que êles ranto ca­
tnl·a, ouro grau justo e equilibrado, reciam. ~a.ra garantia do seu bem estar 
da nossa persooalidadu moral, depende e da ctvrllzação na• versa!, era loucura 
do nossas mãi~ . E' no leite quo bebll- ten tlll' introduzir qualquer língua na­
mos os primeiros sentimentos, é oo ·onal. Cada língun tem um espírito, 
primeiro olhar, ao primtliro beijo da ~ êsse esp írito é instintivamente repe­
mãi que sentimos as vibrações pri- hd:> _pelas r:aças; além disso, a prefe­
meiras do nosso cnt·ácter· incipient~ . rênc1a ocas•ooava uma supr~macia, e 
A mãi, pois, deve <'ultivar -so e d>Jdi- a supremacia, traria o desiquilíbrio. 
car-se ao estudo de tudo quanto possa Sobretudo, era p reciso que essa liogun 
influir na educação moral dos pE-que- trou~esse .qlguma coisa. que nos povos 
niuos, para .. sso"'urar a ventura de mflmsse darectamente, Já tornando-se­
seus hlhos, paru ~onquistar e entregar l~e assi.milavd na 16gicn e no raciona­
ao mundo a Felicid11de. hsmo, Já ap t·esentnndo-se-lbes ao os-

Sabido é, que 11 prosperidade <lo pirito como nm factor de educação 
mundo, deponde da civilização e da moral, intelectual e pacifista. E o Dr. 
educação moral dos povos. Não há. Zamenbof, criou o Esperanto, iasu· 
prosperidade sem paz, e a paz só pode fiando-lhe o espírito do seu próprio 
ser obtida pela mutua compreensão espí rito, o sentimento do seu própriu 
das gentes, pelo respeito e pncividade sentimento; foi uma flor mais que êl,, 
reciproca dos povos, pela dedicação 0 foz desabrochM entre os ~spiohos da 
serena harmonia das aaçõos entre si, vida, r~gando-a com a luz da sua ia­
pela educação do Amor 0 do Bem. teligência, enchendo··a do perfume da 

sua bondade extrem~. 
Foi isto que penson e sootiu, na 

cidadesioha de Bíelostok, (Polonia) o E macerados de ambicões iusati~ • 

.Po,1sou o auscuh3•1Qr porque sentiu que dtt outra Enquadrado no <:risc:.l do p:\ra·brisa, artlb3''" de reco· P~;ÇO-LIIE que não t'alt~, )lanuelal I )(anncla, que ~·e reconheceu pola cvr clara do •Capoto. 

oxtrcmidacf,. da linha haviam desligado o aparelho. nhecer o oorri-o do )lanuela, qM j~ o divi•ara J)O"t:\do 

Caminhavam sileneioS4 Tomaram a estrada que 
parle dv local e passa jun ao Pa lácio das Exposições . 

Artur quebrou o mutis qu" os envolvia. 

lhe pareciam maravilhosos aqueles tão simples diverti­
mentos- ela, para CJuem não eram c:<tranhas as requ in .. 
tada:; manifestações do luxo e da civilitaç:rto. Mas onde a 
sua exuberância so mauife..,t.ou ao delírio, foi oos imineotos 
chof)ues dos pequenos antomovcis el6ctricos eujas corri­
das ôles quizeram também experimentar. E a sua satis­
fação expandia-se em joviais gargalh~das que lhe punham 
á mostra os dentinhos, em fiada, como pérolas .. . 

corria lesto a sua casa. Ela esperava·o, fremente, ardendo 
em de~rejos, impaciente. E eram horas de amor vjolento 
que os dois passavam, esquecidos de tudo, enebriados ua 
loucura que os devora\•3. Fic:ara radiant-:. junto ao vns~io. 

E agora que jl• ha- •:ta estcnden-lhc a 
viam soa~o as nove ho- M A N u E L A mão enluvada, af'ccruo· 
ras, •eoua.se devorado ~ samcnte. 
em Gociu~ pelo apeteci- - Oesculpc·me, Ar· 
vel encontro. Conto mode rnis ta, por AFONSO C. AÇO tur, t<l-lo feito esperar. 

Não mais a ' 'ira . fi"oi·mo impou ivol com· 
dcsdo o dia cm quo c•n (Conllnuaco c o mlmero ontertor) parecer rnais cedo. Obri-
Ca.ui• se dera " iJJ~$quodvel cena. t:ta dias depois dei- g:\Tam-me a jnntar c<n casa tia am1ga que fui visitar. Uma 
;(:\t~ o E.toril c viorn p3rs Li~hoa hospe.lor·~C JHI11\!l r.en.. m:lçada! 
sio do..!S .t\\'t:nidaz. - .segundo ,·f'io ~ a1mrar -ma~ que uào - ú u~rcia quo nilo ' 'icsoo.. ;\la" viMo que nllo faltou, 
chegou n de.eobrir por esforços quo ti7.c.,<c .. Julgava-a ba•· isso cau.a-anc um~ alegria que .upl3nta cm •nuito """ 
tanto m~lindrada consigo o m•·stno acnbatltl aquela nmi- leve c~otratcmpo. . . . 
zado quo talllO o lonvia cativntlo. ~ln. era ela jnstamoote Pelos ares troava•n sonante• o' d•fnsor~s mus•ca•e 
quo lho telefona''" a pedir o cucoutro- u quo tão an· do l.uua-Parquc, Aqu~la hora pl,•no do auimaç~o o e~r. 
ciado encontro J L-;uorrne mulridão se dirigia para o v:)Sto rt:einto, ondo 

.... O ponteiro dos rn~nutos qu~si havi3 dado uma v oh=- toma v a quá~i de ossal~o o:c lug~rc:! .da mont:1nha ~tuJsa, 
gobro a hora quo havaam eo1nbanado. Qu:;\.si ·l etesperava dos earrouoas c doa m1l o um tla,,erumcn cos do nnunatlo 
-mas .,is que \'Ú cornej~r a c~uhua o carro minuseulo do Parque. 

~::::::::::::::=======::::=====~ Artur propoz, tt:O na.o havia d:\ j)!.\rlC dela inconvê· nience, irem davertir-áo um pouco. Dariam primeiro um 
• • pequeno passeio, ;.e ela esrh·e·se do acclrdo. 

• Favorita Ajudense Quo sim. l\ào vin nisso inconvcni•·•ue. ~:m J.islk•a 
nioguêm a conhecia o nilo havi:., poa i.so, perigo do lín -

J J C E T O gnas indi&crctas. 
= • • A AN = Artur to•nota nssonto no poqueno cnrrodo~famacla, 
compJelo torddo de fuqotbo, Rc·arottJro, Rocparla c Graut.arl& 9uo !:lo mesmo coodutiu. Rorfararn va.garo~amonw poJas 

uleas do Parque, dc.cn hadas com eun•as do graciosos 
A rstoos Escolares - Mafcrlal e tcc:artco Cl)ntoruo'~. 'l"omaram a nvenida sobrüneoira :lO lAgo, C\tja~ 

OAAHOII I"ICHINCH,U-OI PAIÇOI MAIS BAIXOS DO MIACADO águas roHCClÍ:\m OM mirÍ:'UIO$ dO f'Íillif::LÇÜC!J ~ luzt!S 
têóricas do •LlHHl» no auge do dcttlombramento u c~ôr. 
Arrumar3rn o earrl\ junto ao recinto fronlciro á ~~~tuna 
fria. ~·a riam a p4 o !>equono passeio até :to t>urquc. 

167, Celçoda da AJudo , 169 
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- .\ .ll auuela não aval a pena que senti pela nossa 
t~o brusca $Cparação. Der que partiu tão misteriosa­
rncntt~ do Estoril, procurei· lem cessar. Não consegui o 
mioiTo resulw.do. ~o r isso ~iuha satisfação é grasldc 
om h:·la agora aqtu, a meu 100. tão perto de mim ! 

1-:ta envolveu-o num ol afectuoso e não encontrou 
palavras para lhe responde 

· · Í'>ri~nêir~ 'roi â ~o;rida loz,' v~r~igin.os'a," ia ·,n~n~ 
tanha·rut:.sa. que causa·va ar ios pelas de~cid as abruptas, 
trn forces dcelivcs. Depois arrousseis, dos automovcis, 
tiO:, aviõtH, dos bichos.. . quizera ex perimentar as 
cmo~i>Cs do tooas aquelas ~adas máq11ioas e tnaqui­
IH.•t~:tll. ·romaram lugar n ~~a·girante; passaram ao 
eomboio-mi~tério; depois a P'a-o.scilante .•. 

fo; for:lm ::-s mulhe1·cs liam a sina; a cabeça. sem 
COrpo que adl\•inbava OJ; r~ menlos; O hom··m que pro­
t'Cti~ava quantos anos se te erida. • E os refrescos ..• 
o~ gelados ... as barracas aômbola . . • flavia por fim 
os motoeiclitsta'S. LJm «Spe trt falador aounciava em 
voz de rrovAo : 

- J+~· tn tro.r, meus SP ~f$.1 é en trar. O Pôço da 
)force. Ano! ... .:\rrojo l Em~ ! Olh~m que se acabam 
o. bilhetes. t:' eutrar, meu~ 1boros, é entrai' ! 

Arrcf)i:warn os arroja ~mos trabalhos dos moto· 
•itli•IO~. lança<los com as ~ máquinas a toda a fôrça 
poll\8 pnredcs ~m plano ver~·· 

~~ continua.ram .•. Nà4 eriam que findú.sse aquela 
uoitu som que expc.·imen t I) todas as sensações da­
~rnelc~ in{unoru~s div~rti mc , • 

)lnnuela,ns laces con~• 1031ias pelo prazer, sentia-se 
im~Jnl:i3menw fu·liz. P~1reel~ qne aquela uoite não tor· 
naria para ela novamente. ~·eom infantil "legria que 

Artur não se achava pO),l:iuido de 1neoor transporte. 
Afiguravaeae·lhe tudo como um delicioso soubo, os mo­
mentos ao lado daquela mulher que o encantava. Não 
queria perder aquelas horas de felicidade que ambos 
l:iOrviam a grandes haustos. E na sua rnutua satisfação 
não reparavam que o relógio já passava. bastante da 
uma da mad.-ugada. 

Aproximav~l·Se a hora em que tinha de dar-se a sua 
separaçãt'l. E foi com sinc(';râ mágua que se virarn cons­
'r;;.ngidos a abandonar aquele local que contribuíra de 
»>vo para reatar a intimidade quebrada desde aquela 
•••·de de Cascais. 

Tomaram novamente o carro, que rodou vagarosa­
mente pelas avenidas agora scmi-desertas do vasto par .. 
que. Dir-se-fa que a ambos mortificava a separaçilo. 
J>rolongavam de boamente o caminho, que lhes parecia 
cu rto demasiado. Rodaram por algumas avenidas. Ma­
nuela parou o carro e disso a Artur que se apen3se. Não 
era conveniente que êle a acompanhasse até a casa. Ele 
opoz-se. Que não quebrasse tarn bruscamente a felieidacle 
daquela •>oitc. Acompanha-l a-ia só até à porta . .. Acedeu. 

Subiram ••. 
E quando a tranhã rOmpeu, o sol infilt rando-se sua .. 

vemeute pelas ramagens dos cortinados, ia pousar ao de 
leve no leito onde os doil:i amantes se encolltravam. I 

l:.rol~ng~v.am·~c . h~via. b·asÍ.O; dids ~s· e~c~n.tr~s • d~ 
Artur o ~laouela. Todas as tardes Artur saía do Banco t 

A Artur afigurava-se um sonho o arnor daqnela mu· 
lhor fascinadora, rle cuja posse sentia másculo orgulho. 
A 's vezes julgava descortinar no rôsto de Man.ubla indí­
cios de mal di$simulados receios. 

Assaltava-o o desejo de penetrar o motivo oculto 
daquela preocupação. Ela JlOrém roaguava .. sc com a.s 
pr_e~untas cm que fHc, a l!ás, dclieada1ncnte, não insistia. 
DtzHl ela : -«Queres maas provas do que as que tens Je 
que o meu amor por ti é sincero? Tu não ac reditas que 
eu seja tua? 'rens provas para duvidares de mim? t: 
flcava~se, sentida com a sua indiscrição. 

E le não a mortificava. Qae mais provas podia ter de 
'tue ela s~ lbe entregava ioteirameoto de corpo e om 
espfrito? Acaso êle duvidava que o amor que ela lhe vo­
tava não era sincero e lirme? Não duvidava. Não podia 
ambiciona r que uma mulher se entregasse taoto e de tam 

(Conclúi no prdximo número) 

·· -N'~"' o_v_a_'P-ad_a_r-ia_T_a_b_o_e_n-se- ··:: 
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ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Etta pldar1• ttti patente 11 pabllct 

par• Ytrtm •• suu oo•dltiet 111ele.lcas 
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6 O OOM.BRCfO DA AJUDA 

Antonio Duarte Resina 
154. calçada da AJuda. 156 

llnle estabelecimento de MERCEARIA, o mal• antigo da lregueala da llud3 
onde primeiro • • venderam e continuam vendendo os b"s 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tamb6m um bom sortido de g6neroa allmenllcloa de primeira 

qualidade a preços raaoaveia 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêc o , 33- LI S BOA .. 
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feitas e descontentes de liÓS próprios, 
porque não estendamos as mãos para 
essa B.ôr? 

PREGÕES ALFACINHAS 
(Continuado da 4.• Pátina) I E o mais simpático foi que o pri-

Utopia.? Não! Podeis, mãis, afirmar Um concurso pitoresco mei~o pré~io atribuiu-o o juri á pra-
aos vossos filhos que o Esperanto é a . 1 goen·a mats valha! 
obra. dum ttonhador realista, qne soube H.á anos - cmco .talvez - que se I A plaza de h Constituicion, vive11 
adivinh<tr o futuro, e não dum diva- re~l~zou em S. Sebastum, .nm concurso nêsse dia uma das soas horas mais 
gador fantasista, acalentando quimeus. ortgmal :-o das pregoetras de pes- alegre~,, mais coloridas e vibrantes, 
O Ji"'!speranto, com toda a sua essência cado ou arraysaltzales. graças ao pitoresco concurso. 
espiritual,. facultando ao idealista o Para o . p~·émio constava não só a A propósito, lembrou-me que na 
ape1feiçoamento da sua sensibilidade graça artiS!Ica do P~~gão, mas. ta_m- nossa velha L isboa - pelas festas da 
afectiva e moral, põe-sA ao serviço do bém o don;me e a fa(n!tdade da rephca cidade, por exemplo- se podia reali~ 
positivi:smo ma_terialista, do borr:om, ao súposto comprador. zar concurso identico entre os vende­
que dele não poderá nunca desemba Os pregões tt:adicionais •. en: dialucto dõres ambulantes qu~ possuem !iodos 
raçar-se totalmente, porque, afinal. nós vascuense, são lO~eressaotiSSiroos e as pregões, o que seri~ talvez ocasião de 
não vivemos só pelo Pspirito. E dentro salerosas ~regoetras não o d~vem ser fazer ressuscita r a lguns que já se ex~ 
da artéria luminosa da equidade e menos. Da1 a graça. e o ent?s.1~smo _do tiogui ra.m . 
moderação que o ideal esperantista lhe co~cu:so que, na m1nha opm1~0, fo1 o E j á agora, que estamos em maré 
aponta, o comerciante vê facilitadas e ma1s mteressante que se real1zou du- de recon.stituições históricas- croio 
desenv-olvidas as sua::; transações, o rante a época em que a febre de c?n- que uão deixaria de te r oportunidade, 
literato pode divulgar com mais segu- cursos de beleza era loucum mundiaL tão pitoresco concurso. 
rança as suas obras, o estudante di- .Por essa ocasião a «Esta.n:pa» pu- E' imitação? Deixá-lo I Não copia­
minuirá e- aplanará mais de metade do b!tcou uma reportagem ma9mfica sobre mos todas as modas que nos vêm de 
seu trabalh:o, o artista llncontra um o tal concurso, reproduzmdo alguns t\.lém-Piriné ns, ainda as mais €\xtra.va­
mais fácil acesso á interpr etação e dialogos t ra:ra.dos, vivos_ e saltitantes, gantes? Então porque não adoptare­
expansão. d·as suas concepções, o via- como o tra~teJOnal pregao, que pode- mos o interessante concurso de S . Se­
jante não sentirá transpôr fronteiras, n:os traduztr do vascuense, sem lhe bastian, se êle nos d<í ocasião de pôr 
sentindo-se sempre como em sua pró- t trar a cô~ local : . . em relêvo nm costume sadio e tra.di-
pria casa. E todo!> concorrendo, har- - Sa~~mhas , frescas e v1vm has ! cional da Nossa T erra?! 
moni_camente, ~a!a o mesmo o~jectivo: I ( Tx,_ardtna merke, ederra ! ). A ideia, essa aqui fica lançada. 
a u01ão do espmto e da matér1a duma h êste: L'sboa -1935 
admiravel pt'oporção de equilíbrio e -Bogas frescas, a Raltar ! (Bokarta 1 · 
de beleza~. bixi-bixia, bokarta ! ). 1 urélia Borges. 

Vêde, mulheres, quantas flores há 
nos espinhos da vida, e quauta res­
ponsabilidade tendes em não aprender 
a colhe-las para o ensiuardes ás gera­
ções vindouras. 

A nossa alina sente-se atraída para 
a luminosidade do que é generoso e 
delicado : comba-tamos a guerra e es­
timulemos o amor. Não entonteçamos 
volitando ao redor da luz deslumbra­
dora do Bem,. sem lograr atingi-la 
pela fôrça do nosso querer. 

Sejamos positivas num sincero idea­
lismo, e alarguemos a estrada, onde já. 
hoj e milhares de homens confraternisam 
tendo nma só raça e uma só língua ­
Homem irmão dos Homens; lj~speranto, 
lín gua internacional, Paz do Universo! 

Alsacia Fontes Machado. 

Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx,mos Srs. Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r 

111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnica geral Coração e pulmões - Cllnicagera 1 

VIRGI N IA DE SOUSA 
. Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçlio escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos I 

IIII 
AVIAM·SE RECEITAS _DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC. MÚTUOS lli l 

ABEL O.INIZ O' ABREU, L.0A Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

e 111 
PADARIA 

1119 Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TBLBPONB BBLBJ\l SZO 

DE 

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
~ Géneros al imenticios de prim('ira qualidade ~ 
~ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 

Telefone Relem 574 

R. da Torre, 6 a lO • LISBOA • C. da Ajuda, 184 a 186-A 
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=F=O=O=T==B=A~L~L~ ALCANC,~~-~ .. ~~~.AL~UES 
O s C ampeonatos d a s Ligas 

A I Liga 

Os· campeonatos nas Ligas, princi­
piados há dois domingos, estão desti­
nados, indubitávt•lmente, a um êxito 
invulgar. Apesar de esta r ainda no 
00mêço, o entusiasmo é já notório, e 
através r!e todo o pais esta prova 
veiu movimentar a aficion e criar 
novos apaniguados do foot-ball. Cada 
região pretP.nde ver bom colocado o 
seu representante; e, como o campeo­
nato é em duas mãos, um dos jogos 
é Pfectuado «em casa", assistido pelo 
seu público, portanto . Calcula-se fá­
cilmeutt-~ o interêsso com que tais jogos 
serão aguardados nas localidad~s r e­
presE'ntadas nêste intoress<"Lnte torneio. 

A I Liga, por reunir os melhores 
clubes, é aquela que atrai as maiores 
atenÇões. A tabela d>l pontos começa 
já a mo,·imentar-se, apesar de ainda 
no comêço; começam já a fazer-se va­
ticínios; e não falta quem estPja fazendo 
inton~Õe::; de acompanhar o seu grupo 
favonto nas d~·sloca~ões frequt>ntes a 
que êle é obrigado. Em rrsumo, o 
foot-ball parece entrar num p~ríodo 
áureo ... 

Esta I Liga é disputada\ por" oito 
cluhes, ussin~ distribuídos: quatro de 
Lisboa, dois do Põrto, um d1' Coimbra 
11 um d~ Sotúbal. Depois do dois do­
mingos de jogos, verifica-se que há 
t1·ês g rupos com uma vitória e um em­
pate, 2 com dois empates, 1 com uma 
vitória e uma derrota, 1 com um em­
pate e umaderrotae 1 com duas denotas. 

Com 3 pontos : Belenenses, Benfica 
e F. C. do Pôrto; com 2 pontos: 
Sportin~, U o ião e Académico; com 1 
ponto: Vitória; com O, Académica. 

Do último domingo há resultad<ls 
que não queremos deixar de focar. 
Assim, o Belenenses bateu o Sporting 
por 3-1, com regularidade, tendo no 
seu guarda-rêde.s o maior factor da 
vitória; o Benfica, apesar de ter me­
recido sair do campo "m vencedor, 
contentou-se com um empate, naquele 
para êle aziago campo de Santo Amaro· 
e, em Setúbal, o Académico do Põrto; 
apesar ele dominado com insistência 
pelo Vitória, conseguia um empate 
assaz lisongeiro. 

Que sur·prezas nos trará o próximo 
domingo? 

A s receitas do C a mpe onato 
de Lisboa 

<<Os Sport~» publicou num dos seus 
últimos números cd'n•s dttalhadas das 
receitas cobradas nos jogos rralizados 
p<•ra o campeonato de Lisboa. 

Dêstes números é intMessante sa­
ber-!<e q u(', apesar de na époc11. p re­
l)6nte a divisão de honra comportar 
apenns ü club<'!<, portanto com um to­
tal de 30 jogos, eontra G4 J. oo-os da 
é 

. o 
poca antenor, a •·eceita foi do 341 

contos, on sC'ja apenas mf'nos 43 contos. 
Como os clubes tem agora diante do 
:;i o campeonato das Ligal", que não 

oxis~ia o ano passado, segue-se que a 
rece1ta dnve ultrapassar a da época 
de 1933·1934. 

O clube que cobrou maior receita 
foi o. Bon fica: 6õ contos; :iepois o 
Sportmg 53, v Belenenses 40, o União 
19, o Carcavelinhos 16 o o Casa Pia 7. 

U jõgo que d~u maior receita foi o 
Benfica-Sporting da 2.a volta, o qual 
rendE\u 40contos . O B~nfica Belenenses 
da La volta rendeu 26 contos e o da 
2.a volta 24. Seguem-se o Benfica­
Sporting ela }.a volta com 2~ contos 
e o B11lencnsc::;-Sporting da 2.a volta 
COOl ::!Ü. 

Qual o jôgo de maior rendimento 
para cada um dos clubes? O Benfica 
bate o récord com 20 coutos no seu 
jôgo com o Sporting, nas Amoreiras. 
O Sportinç cobrou. também nêsse jõgo 
a sua maJOr reco1ta: 14 contos. O 
Belenense~ ttJve a sua maior percen­
tagem no .)ôgo com o Benfica realizado 
nas Salésias, no qua.l cobrou 12 con· 
tos. O União. nojôgo com o Sporting, 
em Santo Amaro, recebeu 7 coutos. 
As maiores receitas do Carcavelinhos 
e do Casa Pia foram conseo-uidas nos 
. d b JOgo~> a ~.a volta com o Benfica co-
brando cada um dêles, respectivam~nte 
4 " 2 coutos. ' 

Da leitura dêstes números se con­
clue que o público dos «verm~lhos» é 
o mais fiel e numeroso, pois acom · 
panha o seu grupo nas suas desloca­
ções, dando, não só ao seu clube como 
ao clube adversário, as maiores r~ceitas 
conseguidas. 

Lívio Ventara. 
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Grémio de Belém 
Solenizando o seu primeiro aniver­

sário, realizaram-se nos dias 26 e 27 
do p. p., nesta colectividade, d(•sluru­
brantes festas, que decorreram no 
meio da maior animação. 

de envôlta com o dinheiro perdido vão 
em muitos casos a vergonha e os es­
crúpulos! 

SPja-me permitido, a propósito, ci. 
tar um facto que me parece interes­
sante, e demonstra que, infelizmente, 
até ootre as crianças do nosso tempo 
se nota uma lastimável tendência para 
uns se apropriarem do que aos outros 
de direito pertence. 

E' vulgar os rapazes jogarem, na 
rua e nas escoias, o berlinde, jôgo ino­
cente em que, nos tempos da nossa 
infância, quem ganhava se contentava 
com a vanglória de ter ganho; Hoje 
não é assim; o vencedor tem o direito 
de SI' apropriar da pequena esfera d!' 
vid)'o pertencente ao seu parceiro. E 
se aca11o possui uma outra maior e 
mais cara, a que dão o nomfl de aba­
fador, então deita a mão a quantos 
berlindes pertencerem aos companhei­
ros, sem que contra a extorsão os in­
felizes possam protestar. 

Querem demonstração mais clara d 

completa da imoralidade do jôgo e de 
ausência de escru pulos? 

Mal nos irá se não declararmos 
guerra de extermínio a tõda a espécie 
de jôgo interesseiro, origem de tantos 
descalabros, e não procurarmos ovitar 
que êsse vício alnstre até corromper 
as almas das crianças, que serão os 
homens de amanhã. 

i\fas não desanimemos, porque a 
reação há-de dar-se. A' onda devasta­
dora de imoralidade outra se oporá 
que lhe modere a impetuosidade e 
atenue os efeitos. 

Por nossa parte não abjuramos da 
fé que nos leva a crer firmemente em 
que nestas ln tas entre o bem e o mal, 
sempre, mais tarde ou mais cêdo, a 
virtude triunfará. 

Alfredo Oameiro. 
J?esejando ao nove! Grémio as 

matores prosperidades, ao-radecemos 
á sua· Ex. ma Direcção 0 ;onvite que ' E ste n ú m e ro f o i visado 
nos foi dirigido. pela C om. d e C e nsura 

Clínica Dentária de 'Belém I 
C alçada da A juda, 46, 1.0 - Telef. B. 671 

Consultas d as 9 ás 12 e d as 14 ás 2 1 h_ 

Preços mais baratos que nas Policlínicas 
Extracções sem dôr desde . . . 5$00 n \Dentes em placas desde . . . . . 12$00 
"bturações desde . . . . . 15$00 11 Dentaduras completas desde . . . 250$00 

Concertos em placas feitos em horas 

Corôas e placas: em ouro a preços de laboratório de prótese 

TRABALHO GARAN T IDO E P ERFEIT O 11 
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W Salão PORTUGRL !. Cinema Pflli\TINO III 
T. da Memória - Ajuda - Telef. B. 124 I R. Filinto Elfsio - Telef. B. 99 

I 

Dias 2 e 3: A ULTIMA AVENTURA DE 
D. ]Or.O, excelente filme com Douglas fairbanks, 
e outras magnificas produções. 

Dias 2 e 3: · As grandiosas super-produções 
NOITES DE AMOR e O PREÇO DUMA VIDA. 

Domingo, 3, às 15 horas: MATINEE com o 
mesmo_programa. Domingo, 3, às 15 horas: MATINÉE com o 

mesmo programa. 
Dia 4: A CANÇÃO DUMA NOITE, com o 

grande tenor JAN KIEPURA. Dia 4: A super-produção de grande classe 
O GRANDE NAUFRAGIO. 

Dia 6: A PRINCEZA DAS CZARDAS, com 
Martha Eggerth, e O ESPIAO DE VENEZA. Dia 6: Os magnificas filmes A CANÇÃO DO 

AMOR e HEROIS DA PISTA. 
Dia 7: UM PROGRAMA SENSACIONAL. 

Dia 7: O empolgante filme de aviação OS 
DRAGvES DA MORTE, e a hilariante comedia 
UM PAR DE INTRUJÕES. 

Dias 9 e 10: O filme de grande classe O 
GRANDE NAUFRAGIO. 

Dias 8, 9 e 10: Os excelentes filmes VOO Domingo, 10, às 15 horas: MATINÉE com o 
mesmo programa. NOCTURNO e QUEM VAI GUERRA .. . 

Domingo, 10, às 15 horas: MATINÉE com o 
mesmo programa. 

Dia 11 : UM MAGNIFICO PROGRAMA. 

Dia 13: f esta em beneficio do Rio Sêco Spor­
ting Club, com os filmes RICARDITO REPORTLR 
e O CAMINHO DO PARAIZO. Dias 11, 12, 13 e 14: O fonofilme português 

GADO BRAVO. 

Dias 15, 16 e 17: NOITES MOSCOVITAS. Dias 14, 15,16 e 17: NOITES MOSCOVITAS. 

Aparelhagem sonora KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 
de grande pureza e nitidez de som 

Moveis, Estofos=== JOÃO MENJC~!ES 
=:=:=:: e <Beco raçÕeS Vinhos recebidos directamente de Torres \'ertras, das melhores qualidade, 

~o basta adquirir mobília, 

é _!empre precfso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82. 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

CLINICA DENTARIA 
Afra da Costa 

CIRURGIÃO DENTISTA 

OOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Dentes artificiais- Corôas de ouro 

Pontes (bridge work) 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 

C. da Ajuda, 183, 2.0 - LISBOA 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa rta Boa Hora) 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Dlreetor técnico· JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Llsbea 

25. Rua dos Quat·teis. 27- LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os m edicam entos injectaveis 
Serviço d e pensos esterelisados par a OPERAÇÕES E PAR.TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LAS IL: 
Xarope Tiocol «Lasil .. - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas- J\ledicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações. insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgeslco «Silva» -Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Ca leJo «Lasil», empolas e gõtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «P eitora l de Cereja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Quloi8ina LasU. empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco·pneumonlas, gripes, etc 

Sais de Pruto8 Lasil - Doenças de fi­
gado, estômago. prlsllo de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

CONSUltTAS MÉDICAS DIARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Vírgillo Lopes de Paula - ás segun· 
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. !otJo Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin­

tas-tema~ e ~doados, às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr Manul!l Henriques Leitlio- Todos 

os dias ás 18 horas. 
----

,\via-se rcceituario 1le todas as Associa~ões 
SERV1ÇO NOCTURNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

ESJHJcialidadcs nacionais e estragniras 
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